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P esquisadores do Jar-
dim Botânico do Reci-
fe (JBR) iniciaram

uma pesquisa, em fevereiro,
para aumentar o quantitativo
de três espécies de árvores na-
tivas da mata atlântica, uma
delas ameaçada de extinção.
Além de preservar as espé-
cies, a intenção é plantá-las
em parques, praças e calçadas
da capital e reflorestar áreas
degradadas em unidades de
conservação do município.
Para aumentar a reprodu-

ção, a equipe do JBR está de-
senvolvendo técnicas que di-
minuem o tempo de germina-
ção das três espécies estuda-
das: visgueiro (Parkia pendula
Willd.), embira vermelha
(Xylopia frutescens Aubl.) e
pau-de-jangada (Apeiba ti-
bourbou Aubl.), ameaçada de
extinção. “Mesmo em condi-
ções ideais de temperatura e
irrigação, muitas sementes
caem no solo, mas não germi-
nam em função do mecanis-
mo de dormência que as plan-
tas acionam para garantir a
perpetuação da espécie”, ex-
plica o engenheiro agrônomo
Bruno Viana, responsável pe-
lo projeto. “Elas fazem isso
porque, se germinarem todas
de uma vez e forem atacadas
por pragas, há o risco de não
sobrar nenhum indivíduo.”
O processo de dormência

das plantas pode ser fisiológi-
co (a água entra na semente,
mas ela não germina) ou físi-
co (quando a semente não
consegue receber água). “De-
pendendo da espécie, as se-
mentes podem levar dias, me-
ses ou anos para germinar.
Nosso desafio é reduzir esse
tempo de dormência para pro-
duzir em escala no viveiro do
JardimBotânico”, revela o en-
genheiro, lembrando que há
uma grande escassez de mu-
das no Recife para reposição
das árvores que caem ou pre-
cisam ser erradicadas.
Comoo nome sugere, o pau-

de-jangada – árvore demadei-
ra leve que pode chegar a 25
metros de altura – está amea-
çado de extinção porque foi
muito explorado para a cons-
trução de pequenas embarca-
ções. Outro problema é a vul-
nerabilidade da semente, que
fica no fruto conhecido como
pente-de-macaco. “Antes de
cair no solo, ela já é atacada
por pragas ou fungos”, expli-
ca Bruno. “O percentual de re-
generação da espécie também
émuito baixo.”
Já o visgueiro não germina

bem. Ano passado, pesquisa-
dores colheram e plantaram
mil sementes da espécie no vi-
veiro do Jardim Botânico,
mas apenas 200 germinaram,
ou seja, 20%de aproveitamen-
to. “Nossa expectativa é alcan-
çar, pelo menos, 50% de ger-
minação com as três espé-
cies”, informa Bruno Viana,
acrescentando que as semen-
tes coletadas, antes de ser
plantadas, estão passando por
um tratamento para garantir
uma reprodução uniforme e
mais rápida.

Das três selecionadas para
o projeto, a menos conhecida
é a embira vermelha. “Há pou-
ca pesquisa científica sobre
ela. Inclusive, pretendemos
aprofundar o estudo. Mas é
uma árvore de copa densa,
ideal para arborização urba-
na”, assegura o agrônomo.
Bruno critica a escolha que
muitas pessoas fazem por
plantas exóticas. “Essas espé-
cies geralmente causam mui-
tos transtornos, principalmen-
te ao patrimônio, com a des-
truição de calçadas e tubula-
ções”, comenta. Outro contra-
tempo é a falta de inimigos na-
turais para combater as pra-
gas que atacam essas árvores.
O agrônomo cita como exem-
plo o brasileirinho (Erythrina
variegata) que, apesar do no-
me, foi introduzido no País.
“Todos os indivíduos estão
adoecendo,murchando emor-
rendo”, diz.
Os argumentos em favor

das plantas nativas são for-
tes. As pragas encontram ini-
migos naturais para combatê-
las e as árvores não deman-
dam muita poda nem pedi-
dos de erradicação porque
não causam muitos danos
aos imóveis e calçadas. “Co-
mo elas crescem mais deva-
gar que as exóticas, não cau-
sam tantos danos”, explica
Bruno. As primeiras semen-
tes tratadas – 300 de cada es-
pécie – para reduzir a
dormência foram plantadas
no viveiro do JBR há duas se-
manas. A expectativa é de
que, até o dia 10 de abril, elas
comecem a germinar.

Pesquisadores
querem atingir

50% de
aproveitamento
das sementes
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Problemas decorrentes da perda
precoce dos dentes

Quando uma pessoa perde um, vários ou todos
os dentes, passa a ocorrer um processo chamado
reabsorção do osso, no local onde falta o dente.
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Para prevenir, a dica é:
A reposição dos dentes que faltam,
através do implante dentário, é o único

tratamento que pode parar
essa perda óssea.

Obs.: O uso das próteses móveis
não interrompe esse problema.
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Veja vídeo sobre projeto
de arborização no
www.jconline.com.br/ci
dades

VERDE Entidade quer
preservar espécies. Para
o engenheiro agrônomo
Bruno Viana, o desafio é
diminuir tempo de
dormência das
sementes. Mudas
devem ser distribuídas
em parques, calçadas e
praças do Recife

PROJETO Jardim Botânico desenvolve técnicas para diminuir o tempo de germinação
de 3 espécies de mata atlântica que serão plantadas em logradouros públicos da cidade
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